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RESUMO 

 

 

Os Textos de Divulgação Científica têm se apresentado com potencial didático para o ensino 

da Química. Entretanto, embora o seu uso em sala de aula possa possibilitar uma série de 

contribuições no processo de ensino-aprendizagem, o papel do professor é indispensável 

nesse processo. Portanto, pensar o papel do professor na utilização de textos de Divulgação 

Cientifica é pensar na sua formação inicial. Diante disso, esse trabalho foi motivado pela 

percepção da necessidade de incluir também na formação inicial do professor a utilização de 

TDC com estratégia de leitura. Para isso, elaboramos em nossa pesquisa roteiros com 

estratégias de leitura, a partir dos textos de divulgação cientifica, direcionados a cinco 

temáticas, sendo: “O que é a Química e o que o químico faz?”, “Atmosfera”, “Água”, 

“Metais”, e “Alimentos”. A escolha desses textos se justifica por serem textos de temáticas de 

relevância social e que foram escritos com objetivos didáticos. As concepções metodológicas 

que guiaram a escrita dos roteiros de leitura para TDC foram os pressupostos teóricos de Solé 

(1998). O roteiro com estratégias de leitura do TDC “O que é a Química e o que o químico 

faz?” foi aplicado como estudo piloto aos alunos da disciplina de Metodologia e Pratica do 

Ensino de Química do curso de Licenciatura em Química da UFT, com o objetivo de 

identificar se o roteiro alcança o proposito almejado, sendo que, o objetivo dessa pesquisa foi 

criar instrumento de leitura aplicado aos Textos de Divulgação Cientifica no contexto da 

formação inicial em Química. A partir das opiniões dos participantes dessa pesquisa a respeito 

da importância das estratégias de leitura aplicadas a texto de divulgação cientifica, apostamos 

na ideia de que esse material tem um potencial na formação inicial do professor no sentido 

que o capacitará ou lhe dará uma base metodológica para a utilização de TDC como recurso 

no ensino-aprendizagem na sala de aula.  

 
 

 

Palavras-chaves: Estratégia de Leitura. Divulgação Cientifica. Formação de Professor.  

 



 

ABSTRACT 

 

Texts for Scientific Dissemination have presented themselves with didactic potential for the 

teaching of Chemistry. However, although its use in the classroom can make possible a series 

of contributions in the teaching-learning process, the role of the teacher is essential in this 

process. Therefore, thinking about the teacher's role in the use of Scientific Dissemination 

texts is thinking about their initial training. Therefore, this work was motivated by the 

perception of the need to also include the use of TDC with a reading strategy in the initial 

teacher training. For this, we elaborated in our research scripts with reading strategies, from 

the scientific dissemination texts directed to five themes, being: “What is Chemistry and what 

does the chemist do?”, “Atmosphere”, “Water”, “Metals”, and “Food”. The choice of these 

texts is justified because they are texts on themes of social relevance and that were written 

with didactic purposes. The methodological conceptions that guided the writing of the reading 

scripts for TDC were the theoretical assumptions of Solé (1998). The script with reading 

strategies for the TDC “What is Chemistry and what does the chemist do?” was applied as a 

pilot study to students of the discipline of Methodology and Practice of Teaching Chemistry 

of the Degree in Chemistry at UFT, with the objective of identifying whether the script 

achieves the desired purpose, and the objective of this research was to create a reading 

instrument applied to Texts for Scientific Dissemination in the context of initial training in 

Chemistry. Based on the opinions of the participants in this research regarding the importance 

of reading strategies applied to scientific dissemination texts, we bet on the idea that this 

material has potential in the initial training of teachers in the sense that it will enable them or 

give them a methodological basis for the use of TDC as a teaching-learning resource in the 

classroom. 

 

Key-words: Reading Strategy. Scientific divulgation. Teacher Training. 
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1  INTRODUÇÃO 

O ensino de Química no Brasil vem enfrentando diversos desafios quanto à 

aprendizagem e o interesse dos estudantes por essa área de conhecimento. Um dos 

fatores que contribuem para esse cenário é a forma como a escola tem concebido o 

processo de ensinar. 

Pois, segundo Dantas et al (2019) assim que, a matéria de Química foi posta 

como obrigatória no currículo escolar, os educadores se depararam com alguns desafios, 

como a falta de profissional qualificado, distanciamento do conteúdo passado em sala 

de aula com o cotidiano do aluno e também a falta de interesse na aprendizagem por 

parte dos próprios alunos. Diante disso, na relação pedagógica entre o ensinar e 

aprender o professor se tornou o ativo, aquele que vai transmitir o conhecimento e o 

aluno o sujeito passivo, aquele que vai receber as informações sem um posicionamento 

critico sobre o conteúdo explorado.   

Esse processo é um marco do ensino tradicional, o qual é majoritário nas aulas.  

Por sua vez, no ensino tradicional o aluno é apagado enquanto sujeito ativo, dinâmico, 

consciente, que sabe formular ideias e intervir de forma crítica nos conhecimentos da 

química e do impacto dessa ciência no seu cotidiano.  

Considerando essa questão a literatura tem sugerido métodos como, por 

exemplo, método de Montessori de Maria Montessori, o método Construtivista de Jean 

Piaget, o Sócio- interacionista de Lev Vygotsky (Edify Education, 2022) entre outros e 

ferramentas como, por exemplo, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 

(NASCIMENTO, 2013) com que venha minimizar esse cenário.  

Sendo assim, com o intuito de superar a falta de interesse dos estudantes frente à 

disciplina de Química e também de apostar em novas metodologias de ensino e de 

materiais de aprendizagem para além do livro didático os pesquisadores da área de 

ensino de ciências (GOMES, 2012; NASCIMENTO, 2008; RIBEIRO e KAWAMURA, 

2005) tem apontado o uso de textos de divulgação científica em sala de aula como uma 

ferramenta potencialmente didática.  

Como uma ferramenta que, possibilite aos alunos um novo olhar em relação à 

ciência e o seu cotidiano. Pois, a Química assim como as demais disciplinas necessita 
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ser exemplificada de maneira que se adapte na realidade dos alunos e a utilização de um 

método único e muito rebuscado dificulta na aprendizagem (Dantas et al, 2019). 

 E os textos de divulgação cientifica podem ser um importante material de 

aprendizagem que vai contribuir na formação de cidadãos críticos e atuantes na 

sociedade. Todavia, para que assim o seja, o seu uso precisa ser mediado por 

professores proporcionando discussões consistentes em sala de aula, portanto, a sua 

utilização deve superar o modelo de ensino tradicional em que o aluno não tem espaço 

de fala (GOMES, 2012).   

Contudo, pensar o professor enquanto o mediador da utilização dos textos de 

divulgação científica é pensar na sua formação inicial docente, enquanto sujeito em 

processo formativo que vai atuar na sala de aula.   

Sendo assim, se por um lado à literatura indica a importância dos professores em 

utilizar textos de divulgação cientifica nas aulas de Química, por outro vemos uma 

incipiência do uso desse material nos cursos de formação de professores em Química 

(GOMES, 2019). As pesquisas de Nascimento e Junior (2010) apontam poucos estudos 

têm refletido sobre as possibilidades de discussão – no âmbito de formação inicial - de 

aspectos relacionados a textos de divulgação cientifica, tampouco sobre como se daria 

as interações discursivas entre os futuros professores e os respectivos textos... . Frente a 

esse cenário essa pesquisa tem foco na inserção da prática de uso de textos de 

divulgação científica pelos futuros professores 

Diante do exposto, esse trabalho parte da seguinte pergunta de pesquisa: De 

que forma o uso de textos de divulgação científica na formação inicial do professor de 

química poderia contribuir para a utilização efetiva desse material na sala de aula?  

Buscando responder a essa pergunta de pesquisa, essa pesquisa tem como 

objetivo criar instrumento de leitura aplicado aos Textos de Divulgação Científica no 

contexto da formação inicial em Química. De forma mais especifica, buscou-se: 

 Escolher textos de divulgação científica com temática de relevância social e 

escritos com objetivos didáticos. 

 Fazer um estudo piloto a partir do instrumento de leitura criado. 

 Identificar a relevância desses roteiros de estratégias de leitura na formação 

inicial do professor(a) de Química. 

De modo geral, a motivação para essa pesquisa partiu da observarmos do 

pouco uso dos textos de divulgação cientifica nos curso de licenciatura em Química, 

levando em consideração a importância que a utilização dos textos de divulgação 
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cientifica para os licenciando de Química possam ter, no sentido de compreender para 

utilizar como uma ferramenta com potencial didático. Nessa perspectiva, buscou-se uma 

interação entre a formação inicial do professor(a) de Química e a utilização dessa 

ferramenta, para que assim, possam contribuir para a melhoria do ensino.  
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2  DIVULGAÇÂO CIENTÌFICA: UMA PERSPECTIVA CONCEITUAL 

 

Para que sejam abordados os aspectos ao qual esse estudo propõe, se faz necessário, 

primeiramente trazer algumas definições conceituais que, muitas vezes, são utilizadas como 

sinônimos, a saber: difusão científica, disseminação científica e divulgação científica. Esses 

termos estão relacionados ao processo de veiculação de informações sobre Ciência e 

Tecnologia a um público geral ou a especialistas.  

Pois, estes termos parecem sinônimos, no entanto, possuem sentidos distintos. Por 

isso, acreditamos ser necessário buscar na literatura para ter-se uma compreensão de suas 

diferenças conceituais.  

Para isso, utilizaremos os pressupostos teórico de Bueno (2008), Pasquali (1979), 

Nascimento (2005), Gomes (2012), Solé (1998) os quais serão primordiais para a nossa 

análise de pesquisa. 

 

2.1 Difusão Científica 

 

O conceito relacionado ao termo difusão científica possui uma proporção muito ampla. 

E segundo Pasquali (1979) apud Gomes (2012), a difusão é o envio de mensagens elaboradas 

de fácil compreensão para a população em geral. 

No entanto, se Pasquali (1979) compreende a difusão científica um meio de 

divulgação que apresenta um destino o publico universal, Bueno (2008), sob outra 

perspectiva, compreender a difusão científica como um caráter coletivo, entendendo-a como 

um processo que envolve, inclusive, os demais conceitos.  

Na concepção de Bueno (2008) a ideia de Pasquali omitiu a aplicação do conceito de 

difusão para as áreas de ciência, tecnologia e inovação, pois segundo esse autor ele ver a 

difusão apenas como um meio de envio de mensagens elaboradas, porém não especializada. 

Em vista disso, para Bueno (2008) a difusão científica engloba a todo e qualquer 

processo que utilize a veiculação de informações científicas e tecnológicas. Tais como: 

 

os periódicos científicos, os bancos de dados em ciência, tecnologia e inovação, os 

sistemas de informação acoplados aos institutos e centros de pesquisa, os serviços de 

alerta das bibliotecas, as reuniões científicas (congressos, simpósios, seminários, 

workshops), as páginas de ciência e tecnologia dos jornais e revistas, os programas 

de rádio e televisão dedicados à ciência e tecnologia, os portais, sites e blogs que 

veiculam informações nessas áreas, os livros didáticos ou acadêmicos, assim como o 

vídeo e o documentário científicos, mesmo os produzidos para a apresentação dos 
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centros produtores de ciência, tecnologia e inovação, como os vídeos institucionais 

do INPE, da Embrapa, do Museu Emílio Goeldi etc.(BUENO, 2008, p.2). 

 

 

Desse modo, Bueno (2008) sugere que a difusão deve ser pensada em pelo menos dois 

níveis: a linguagem as quais as informações são produzidas e o publico alvo no qual elas se 

destinam. Essa linguagem vai se diferenciar a depender do público em que a informação vai 

ser passada, sendo, portanto, a difusão científica para especialista e difusão científica para 

pessoas não especializadas. 

2.2 Disseminação Científica 

 

De acordo com Pasquali (1979) apud Gomes (2012) o conceito de disseminação 

científica está relacionado ao envio de mensagens elaboradas em linguagens especializadas, 

objetivando exclusivamente a um publico de especialistas. 

Concordando com a proposta de Pasquali, Bueno (2008) subentende a disseminação 

da ciência como uma transferência de informações científicas, tecnológicas, escrita numa 

linguagem especializada, destinada a um público seleto, formado por especialista. 

 O autor também destaca que a disseminação da ciência e tecnologia abarca dois 

níveis: 1) a disseminação intrapares e 2) a disseminação extrapares. Desse modo: 

 

A comunicação intrapares se caracteriza por apresentar um público especializado; 

conteúdo específico e código fechado. A comunicação extrapares diz respeito à 

circulação de informações científicas e tecnológicas para especialistas que não se 

situam exclusivamente, por formação ou atuação específica, na área que é o objeto 

da disseminação (BUENO, 2008). 

 

Na comunicação (ou disseminação) intrapares o referido autor cita como meio de 

veiculação as revistas de geologia ou física, seminários de astrofísica os quais tem acesso 

somente especialista da área, enquanto que, na disseminação extrapares apesar de ser 

dedicado também a especialista não a necessidade de ser da área, como revistas de economia 

politica, por exemplo, que é utilizada tanto por economistas quanto, por qualquer outro 

especialista das áreas de conhecimento científico. 
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2.3   Divulgação Científica 

 

 A divulgação científica é voltada para o público leigo despertarem o interesse pela 

ciência, pois explica assuntos complexos de uma forma que possam ser entendido por pessoas 

de fora daquele campo de conhecimento. 

. E segundo Pasquali (1979) apud Gomes (2012) a divulgação científica é o envio de 

mensagens elaboradas mediante a recodificação de linguagens críticas a linguagens 

omnicompreensíveis, a totalidade do público receptor disponível. 

E Bueno (2008) compreende esse processo de divulgação científica, como uma 

modificação da linguagem cientifica para uma linguagem de fácil compreensão, quando diz 

que: 

 

A divulgação científica compreende a utilização de recursos, técnicas, processos e 

produtos (veículos ou canais) para a veiculação de informações científicas, 

tecnológicas ou associadas a inovações ao leigo. É importante perceber que 

divulgação científica pressupõe um processo de recodificação, isto é, a transposição 

de uma linguagem especializada para uma linguagem não especializada, com o 

objetivo primordial de tornar o conteúdo acessível a uma vasta audiência (BUEN0, 

2008, p.4).  

 

Em se tratando dos meios de divulgação o referido autor destaca que além dos jornais, 

revistas, rádios e TVs, os livros didáticos, documentários, o uso de historias em quadrinhos 

entre outros, são meios de divulgação científica. E os textos de divulgação científica 

possibilita divulgar a ciência, pois são baseados em pesquisa e tem a finalidade de difundir o 

conhecimento científico e a escola pode ser um espaço dessa divulgação científica. 

Nesse caso, Goulvêa (2000) apud Nascimento (2005b) compreende que embora a 

comunicação para um público comum seja realizada da mesma forma por cientista, nota-se 

que a maioria dos textos de divulgação tem sido escritos por jornalistas, em parceria ou não de 

especialista. Diante disto, é evidente a concordância entre os autores em relação à definição 

do termo divulgação científica.  

 Embora haja uma ampla discussão na literatura com relação às definições dos termos 

estudados, Kreinz et al (2007) apud (GOMES, 2012) afirmam que uma só definição não 

supriria as muitas funções que cabe ao divulgador científico. Desse modo, não se poderia 

então defini-la em uma única, pois isso poderia limitar a própria dinâmica na circulação da 

divulgação da ciência e tecnologia. 
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Portanto, ao estudar os conceitos de difusão, disseminação e divulgação científica, 

referidos antes, apontamos a divulgação cientifica como sendo uma interface entre o discurso 

científico, o conhecimento escolar e o conhecimento cotidiano. (GOMES, 2012) 

O estudo sobre esses conceitos é imprescindível para desenvolvimento deste trabalho. 

Assim sendo, situamos a presente pesquisa como um trabalho na perspectiva da Divulgação 

Científica conceituada por Bueno (2008).  

 

2.4  Formas de Divulgar a Ciência 

 

Com a evolução do universo tecnológico as formas de divulgar a ciência, ganharam 

vários espaços seja ele social ou através dos diversos meios de comunicação tais como,  

jornais, televisão, exposições, cinemas, revistas entre outros, como foi possível perceber 

durante os estudos relacionados à divulgação cientifica. 

Segundo Gomes (2012) há uma infinidade de revistas de divulgação científica seja 

impressa ou eletrônica como: “Ciência Hoje (CH); Ciência Hoje das Crianças (CHC); série de 

livros paradidáticos Ciência Hoje na Escola (CHE); o site CH OnLine; Galileu; Scientific 

American Brasil; Mente e cérebro; Com ciência; Globo ciência e Casa da ciência”.  

Para a autora essa diversidade possibilita aos educadores e aos demais públicos, 

escolherem a revista que se identificarem ou a que lhe for mais acessível. Todavia, apesar 

dessa variedade a sua acessibilidade nem sempre é disponível para a maioria do público em 

especial o não especializado.  

Já que, as revistas científicas para sua obtenção é preciso em sua maior parte uma 

assinatura, ou seja, tem-se um custo e a maioria dos brasileiros não tem o costume da leitura, 

o que não lhe torna interessante fazer tal investimento tornando esse meio de divulgação 

limitado a poucos.  

No entanto, atualmente existem muitos outros canais gratuitos de divulgação 

científica, como os canais do Youtube, Instagram, Facebook, Podcast entre outros, porém a 

sua adesão também é baixa. Levando-nos a questionar se o custo seria o problema do acesso 

ou se a falta de interesse de leitura dos brasileiros seria o principal influencia nesse processo. 

 Moreira et al (2005) apontam também o cordel  como forma de divulgação no meio 

popular como sendo um instrumento a mais de apresentar a ciência a sociedade, 

possibilitando assim, criar laços para adquirirem conhecimento científico. 
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Outros propagadores da divulgação científica para o público em geral é o jornalismo 

científico (BUENO, 2008), a ficção científica (PIASSI; PIETROCOLA, 2009) e os textos de 

divulgação científica com potencial didático (RIBEIRO e KAWAMURA, 2005). 

Dentre essas diversas formas de como praticar a divulgação científica, iremos nos 

aprofundar num estudo teórico com relação aos textos de divulgação científica, visto que 

parte do nosso trabalho será investigar a contribuição do uso de textos de divulgação 

científica na formação dos futuros professores de Química. 

 

3  TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: UMA PERSPECTIVA DIDÁTICA  

 

Os estudos relacionados à utilização de textos de divulgação científica mostram que 

essa é uma forma de falar sobre conhecimento científico no meio educacional, levando aos 

estudantes não somente obterem informações atuais relacionadas às descobertas cientifica, 

mas a se interessarem pela ciência (GOMES, 2012). 

Nessa perspectiva, Ferreira e Queiroz (2011), apontam que os textos de divulgação 

(TDC), nas suas mais variadas formas, pode ser um material de aprendizagem com potencial 

didático.  

Seguindo esse mesmo raciocínio, Nascimento (2008) indica que esses textos dão conta 

de um publico diversificado, já que tais textos materializam o discurso da divulgação 

científica e que, por sua vez veiculam conhecimentos científicos em diferentes suportes para 

pessoas de formações e graus de instruções diversos. 

Assim sendo, a referida autora considera como sendo TDC, os textos de reportagens 

jornalísticas, documentários televisivos, programas de rádio, jornais, boletins e revistas 

impressas, filmes, historias em quadrinhos entre outros, e que tem como alvo o público geral, 

podendo assim ser utilizado nas aulas de Ciência. 

Ribeiro e Kawamura (2005) em seus estudos também apontam que a utilização de 

textos de divulgação em ambientes de educação formal pode favorecer a introdução de novos 

sentidos para o ensino-aprendizagem de ciência, o que proporcionaria ao aluno o contato com 

diferentes linguagens e discursos. Entendendo que, com a utilização de tais textos em sala de 

aula pode favorecer ao aluno o desenvolvimento na leitura o que ajudaria na formação de 

leitores críticos. 

Dessa forma, e sob a perspectiva de auxiliar os livros didáticos existentes, Nascimento 

(2008) acredita que. 
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os textos de divulgação científica por circularem em diferentes meios de 

comunicação e terem como função central informar as questões relacionadas à 

ciência e à tecnologia ao leitor/ouvinte/expectador, compõem o gênero textual que 

cria as melhores condições para que os alunos reconheçam ao seu redor fenômenos 

naturais estudados em sala de aula, de modo a estabelecerem relações entre eles e 

questões políticas e econômicas presentes na sociedade em que eles estão inseridos 

(NASCIMENTO, 2008, p.30). 

 

Assim sendo, compreendemos que os TDC não substitui o livro didático, porém 

podem contribuir de forma efetiva no ensino. Todavia, ressaltamos que o texto de divulgação 

científica como recurso didático deve ser bem elaborado, ou seja, com uma linguagem 

compreensível, conter recursos visuais e textuais, além de outros (GOMES, 2012). 

Pensando nisso, Ribeiro e Kawamura (2005) criaram categoria que caracterizam um 

texto de divulgação científica, considerando seu potencial didático, o qual abrange duas 

categorias principais: o conteúdo e a forma. 

Sendo que, na categoria conteúdo, estão presentes a temática, os procedimentos 

interna da ciência, o funcionamento institucional da ciência e a abordagens e contexto. Já na 

categoria forma, estão presentes, a estrutura do texto, a linguagem, os recursos visuais e 

textuais. O quadro abaixo representa essas categorias e o foco de cada uma delas: 

 

 

 

Quadro  1:Categorias presentes nos textos de divulgação científica: conteúdo e forma 

CONTEÙDO FORMA 

Temática 

O foco dessa categoria é olhar para as 

questões que atualmente permeiam as 

preocupações da ciência. Dessa forma, essa 

dimensão é composta pelos enfoques dados 

ao tema escolhido para análise e pelos 

conhecimentos tácitos necessários para a 

compreensão desse tema nos textos de 

divulgação. 

Estrutura 

Como os diferentes textos são construídos? 

Qual a relação entre aprofundamento e 

extensão que estes textos apresentam quanto 

aos conteúdos expostos? De que forma as 

ênfases dadas ao conteúdo apresentam 

semelhanças ou diferenças de acordo com o 

veículo no qual o texto é publicado? Como as 

informações estão encadeadas e distribuídas 

nos textos dos diferentes veículos analisados 

(de maneira fragmentada ou integrada)? 

Procedimentos internos da ciência Linguagens: 
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 A elaboração e adequação de modelos, as 

formas pela quais são feitas as tomadas de 

dados e de que modo estas interferem nos 

resultados obtidos, o papel da 

experimentação na ciência, os processos de 

análise de dados e interpretação dos 

resultados etc. 

 O foco aqui é a clareza do texto, a forma 

com a qual o autor do texto de divulgação faz 

uso de termos e conceitos científicos e, 

também, como os explica, quando 

necessário. Também a utilização de 

metáforas e analogias e o modo como estas 

podem facilitar ou dificultar a compreensão 

do texto pelo leitor. 

Funcionamento institucional da ciência 

 As controvérsias científicas, a diversidade 

de ideias e a necessidade de debate público 

sobre descobertas ou aplicações tecnológicas 

integram essa terceira dimensão. As relações 

entre os processos da ciência e seus produtos 

também estão incorporadas 

Recursos visuais e textuais 

 Essa categoria está relacionada à 

distribuição espacial das informações, uma 

vez que esta opera no sentido de atrair o 

leitor para o texto. Esta distribuição engloba 

a utilização de recursos visuais, tais como 

ilustrações e fotografias, e textuais, como os 

boxes, as notas de margens, as pequenas 

inserções de textos no texto principal etc. 

Abordagens e Contexto: 

 Nessa dimensão, interessa-nos observar 

como o fato noticiado encontra-se inserido 

em um contexto social, político e econômico. 

 

.Fonte: Gomes (2012, p.41) 

 

 

Embora os textos de divulgação científica possam ser usados como recurso didático o 

professor deve ter objetivos claros em relação a sua aplicação, mesmo porque, “além dos 

conteúdos, esses materiais apresentam linguagens, abordagens, discursos e estruturação 

diferentes daqueles que caracterizam os livros didáticos” (RIBEIRO;KAWAMURA 2005, 

p.12). 

Em vista disso os TDC em sala de aula precisam ser inseridos de forma diferente dos 

conteúdos tradicionais. O que nos leva a acreditar na importância da formação inicial do 

professor e nas suas escolhas das estratégias de como trabalhar tais textos. 
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Para que isso ocorra, é necessário que esse professor tenha adquirido conhecimentos 

adequados durante sua formação com relação à aplicação dos textos, apesar de sabermos das 

complexidades em relação à formação de professores.  

Dessa forma, acreditamos que uma boa formação minimizaria os problemas e 

dificuldades enfrentados pelo professor no âmbito escolar. Por isso, acreditamos também que 

a utilização de textos de divulgação científica vai ter potencial de aprendizagem quando a 

leitura é realizada de forma planejada e sistemática.  Pensar, portanto, numa leitura em que os 

alunos aprendam a ler para compreender, é pensar em quais estratégias podem ser utilizadas 

na construção do planejamento e da sistematização dessa leitura. 

 

4  ESTRATÉGIA DE LEITURA: UMA POSSIBILIDADE DE APRENDER A LER        

PARA COMPREENDER 

 

No Brasil não se tem uma cultura de leitores ávidos pelo conhecimento, em especial o 

conhecimento científico, sendo assim é sempre um desafio para os educadores instigar a 

leitura em seus alunos, por isso acreditamos na necessidade dos licenciados apreenderem na 

formação inicial como utilizarem estratégias que leve os alunos a um novo patamar e os 

desperte para o conhecimento. 

Dessa forma, ao utilizarmos texto de divulgação científica com as estratégias de 

ensino proposta por Solé (1998) aos licenciando de Química consideramos estar contribuído 

de uma forma significativa para o futuro da educação. Pois, se o futuro professor apreende a 

ler e como ler, saberá como utilizar esses texto em sala de aula e isso o capacitará para a 

melhoria do ensino. 

 

4.1 Estratégias de leitura proposta por Solé 

 

Ao se pensar na utilização de textos de divulgação científica, como um meio de levar a 

ciência para a sala de aula de uma forma que motive os alunos a se interessarem pelo 

conhecimento científico, a se tornarem leitores críticos, é também preciso pensar em como  

utilizar esses textos, de uma forma que seus leitores se envolva e esta leitura se torne 

significativa. 

Segundo Solé (1998) nessa complexidade de se compreender o que se lê, há uma 

interação entre o conhecimento cotidiano do leitor e o conhecimento oferecido no texto. 

 



21 

 

A leitura é o processo mediante o qual se compreende a linguagem escrita. Nesta 

compreensão intervêm tanto o texto, sua forma e conteúdo, como o leitor, suas 

expectativas e conhecimentos prévios. Para ler necessitamos, simultaneamente, 

manejar com destreza as habilidades de decodificação e aportar ao texto nossos 

objetivos, ideias e experiências prévias (SOLÉ, 1998, p. 23). 

 

É a partir dessa forma de pensar que se situa nossa proposta de aplicar o texto de 

divulgação científica aos licenciando de química, com a expectativa não somente que os 

estudantes desenvolvam suas habilidades de leitura, mas também a sua compreensão frente ao 

que se leu com base em seus conhecimentos prévios e do levantamento de hipótese ao 

decorrer da leitura, possibilitando-os a uma experiência de aprendizado que os ajudará no 

futuro em seus trabalhos em sala de aula (GOMES, MELO, SILVA, 2019) 

Mediante isso, as estratégias de leitura desenvolvida por Solé (1998) se divide em três 

etapas de atividades para ser utilizada na leitura do texto, sendo elas: o antes, o durante e o 

depois, as quais devem ser guiadas pelo professor. 

Dessa forma, a atividade antes da leitura de acordo com a autora, é composta por: 

motivação para a leitura, que é o princípio de toda atividade, objetivos da leitura para levar o 

estudante a se questionarem o porquê ler, a ativação dos conhecimentos prévios, a previsões 

sobre o texto e a formulação de perguntas sobre ele. 

 Para Solé (1998) os conhecimentos prévios são de suma importância, pois, “a graça 

não reside em saber o que o texto diz, mas em saber o necessário para saber mais a partir do 

texto” (p.103). Desse modo, a autora aponta que uma das estratégias para ajudar os alunos a 

despertarem sobre os seus conhecimentos prévios, é oferecer a eles uma explicação geral 

sobre o que será lido, ajudando-os a perceberem os pontos centrais do texto, na sua forma de 

escrita, assim como, incentivar os alunos a falarem o que sabem sobre o tema. 

A partir disto, a autora ressalta que é possível definir previsões sobre o texto e a 

formularem perguntas sobre o que será lido. Sobre a formulação de perguntas feitas pelos 

alunos a respeito do texto, Solé (1998) diz que: 

 

Quando os alunos formulam perguntas pertinentes sobre o texto, não só estão 

utilizando o seu conhecimento prévio sobre o tema, mas também – talvez sem terem 

essa intenção – conscientizam-se do que sabem e do que não sabem sobre esse 

assunto. Além do mais, assim adquirem objetivos próprios, para os quais tem 

sentido o ato de ler (SOLÉ, 1998, p, 110). 

 

Assim sendo, na formulação de perguntas dos alunos o professor poderá ir ajustando-

as conforme o objetivo desejado, e ao assunto principal do texto. 

Com relação às atividades durante a leitura, no qual se tem como objetivo uma melhor 

compreensão com relação ao texto a autora sugere a elaboração de um resumo, o que 
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possibilitará ao leitor o entendimento central sobre o assunto apontado no texto. Com isso, o 

leitor irá perceber as partes importantes, levando em consideração as previsões e 

questionamento feitos antes da leitura. 

Para que isso ocorra é necessária uma interação entre professor e aluno os quais devem 

ler o texto por inteiro ou fazê-lo por partes e após essa leitura os estudantes deverá fazer o 

resumo do texto que foi lido, poderá tirar duvidas com relação ao texto, realizar novas 

perguntas ou levantar previsões quando o texto não tiver lido por inteiro. 

 

Porem, Solé (1998) destaca que não há uma ordem estabelecida de uso dessas ações, 

mas deve-se ajusta-las de acordo com que os estudantes sejam participadores delas e aos 

objetivos desejados. 

Para a atividade depois da leitura onde o objetivo é continuar apreendendo e 

compreendendo, as ações que procura ajudar na compreensão do que foi lido são: 

identificação da ideia principal, sumarização, formulação e respostas de perguntas (SOLÈ, 

1998). 

Mesmo que estas ações já tenham aparecido nos processos antes e durante, aqui trás 

como objetivo principal a verificação do aprendizado e compreensão do texto lido. Na 

identificação da ideia principal, a autora ressalta que é importante mostrar aos alunos que o 

tema é diferente da ideia principal, ensinando-os a compreenderem primeiro o que é tema, 

após isso ensinar a fazer a identificação do tema e da ideia principal, de forma diversa em 

narrações e exposições. No caso da elaboração de resumo está associado às ações que irão 

estabelecer o tema do texto, para assim gerar ou identificar sua ideia principal e suas partes 

secundarias, selecionando assim as informações relevantes. Por último, a formulação e 

resposta de perguntas possibilitam que “o leitor capaz de formular perguntas pertinentes sobre 

o texto está mais capacitado para regular seu processo de leitura e, portanto, poderá torná-lo 

mais eficaz” (SOLÉ, 1998, p. 155).  

Diante disto, e sabendo sobre o posicionamento da autora de não se impor limites 

sobre os acontecimentos antes, durante e depois da leitura, apesar de haver essa sequencia de 

ações, percebe-se que o professor é o sujeito motivador e cumplice no processo de ensino 

aprendizagem. 

Frente ao que foi acima discutido acreditamos no potencial das estratégias de leitura 

de Solé (1998) e, portanto propomos roteiros de estratégias de leituras para Textos de 

Divulgação Científica com fins didáticos.  
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 Sendo assim, apresentamos a seguir os procedimentos metodológicos que nortearam a 

construção desses roteiros. 

 

5 METODOLOGIA DA PESQUISA 

O percurso da pesquisa 

O percurso da construção dos roteiros de estratégias de leitura  se deu em três etapas:  

Na primeira, através de uma pesquisa bibliográfica foi  feito um estudo teórico que 

fundamentasse teórico-metodologicamente  a construção desses roteiros numa perspectiva de 

um instrumento didático-pedagógico. 

A segunda etapa consistiu na construção em si dos roteiros à luz da etapa anterior. Os 

textos escolhidos para a elaboração das estratégias de leitura foram: “O que é a Química e o 

que o químico faz?”, “O olhar do químico sobre a água (Parte I e II)”, “Atmosfera: fenômenos 

e explicações (Parte I e II)”, “Os metais e os fenômenos do dia a dia” e “Qual a relação da 

Química com os alimentos?”.  

A escolha desses textos e justificam por serem textos de temáticas de relevância social 

e que foram escritos com objetivos didáticos. (GOMES, 2012). Portanto, são textos com 

potenciais didáticos para uma aula de Química. 

 As concepções metodológicas que guiaram à escrita dos roteiros de leitura para textos 

de Divulgação Científica foram os pressupostos teóricos de Solé (1998).  Na construção desse 

instrumento didático-pedagógico, recorreu-se aos três momentos da      leitura: antes, durante e 

após a leitura. As categorias da pesquisa bibliográfica foram construídas a partir de Solé. 

Para o momento antes de leitura, o roteiro foi escrito pensando nas seguintes 

habilidades a serem desenvolvidas nos estudantes: 

 

Quadro 2: Momento antes da leitura. 

HABILIDADES A SEREM 
DESENVOLVIDAS ANTES 

DA LEITURA 
 

Identificar o tema central do texto 
 

Reconhecer os seus proprios conhecimentos prévio sobre o tema a ser discutido no 
texto  

Levantar hipóteses sobre as informações que o título traz. 
 

Levantar hipóteses sobre as informações presentes nas imagens do texto 
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Colocar-se sob expectiativas do que pode aprender de novo a partir da leitura do 
título. 

Fonte: autor  

Para o momento durante a leitura, o instrumento desenvolvido nessa pesquisa foi 

pensando nas seguintes habilidades a serem desenvolvidas nos estudantes.  

 

Quadro 3: Momento durante a leitura. 

HABILIDADES A SEREM 
DESENVOLIDAS 

DURANTE A LEITURA  
 

       Confirmar a ideia central do texto  

Consultar diferentes materiais (dificionario, textos on-nline, enciclopédia etc) que ajudem 
a esclarecer algum termo (científico ou não) ate então desconhecido. 

       Identificar palavras- chave para compreender o texto na integra.  

        Compreender a ideia global do texto 
 

Contruir sentidos para a ideia global do texto  

Identificar referências a outros textos, buscando informações adicionais, se 
necessário. 

Fonte: autor  

Para o momento depois da leitura, o instrumento desenvolvido nessa pesquisa foi 

pensando nas seguintes habilidades a serem desenvolvidas nos estudantes.  

 

 

Quadro 4: Momento depois da leitura. 

HABILIDADES DE 
LEITURA 

Explorar depois da leitura 

Contruir uma síntese do texto. 
 
Trocar com os colegas as percepções antes e após a leitura do texto, respeitando as 
percepções diferentes que aparecerem.   

Saber escrever suas compreensões acerca do que aprendeu com o texto. 

Avaliar criticamente o texto, explicitando e fundamentando as concordâncias e as 
divergências . 

Fonte: autor 

 

A terceira etapa foi fazer um estudo piloto de um dos roteiros elaborados: “o que é a 

Química e o que o químico faz”. Apesar de não ser objetivo central dessa pesquisa  aplicar os 
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roteiros e fazer uma análise do funcionamento deles em sala de aula, buscamos fazer um 

estudo piloto com os licenciando em Química, com o objetivo de identificar se o roteiro 

permite de fato desenvolver as habilidades acima explicitadas.   

Para essa etapa, os participantes foram 11 alunos do curso de Licenciatura em Química 

da UFT, mais especificamente alunos da disciplina de Metodologia e Prática do Ensino de 

Química. A escolha por essa disciplina se deu pelo fato de que esses alunos passaram por um 

processo formativo a cerca dos textos de divulgação científica com finalidades didática 

anterior ao estudo piloto dos roteiros elaborados.    

Para fazer o estudo piloto foi elaborado um questionário prévio, para identificar como 

esses licenciando utilizariam um TDC em sala de aula (APENDICE 1). Em seguida foi 

realizada a atividade de leitura do TDC por meio do roteiro construído com posterior 

questionário de avaliação, de modo que os licenciando pudessem fazer uma autoavaliação 

sobre como fizeram a leitura do texto (APENDICE 2). A análise dos dados se deu pela análise 

quantitativa das notas atribuídas, porém com um olhar qualitativo sob as contribuições dos 

pressupostos teóricos de Solé (1998). 

5.1 Os roteiros de estratégias de leituras para textos de divulgação científica 

A seguir estão descritos todos os roteiros de estratégias de leituras para textos de 

divulgação científica, com o objetivo de trabalhar leitura e compreensão do TDC. Vale 

ressaltar que a orientação teórica metodológica foi a de Solé (1998) e que o formato dos 

roteiros foram inspirados e adaptados do roteiro de leitura, de Gomes, Melo e Silva (2019).  

Lembrando que as atividades de leitura antes, durante e depois da leitura proposta 

por Solé (1998) as quais tem foco a leitura, intepretação e compreensão do texto sugerido, 

deve-se ter a orientação do professor, buscando levar os estudantes a desenvolverem seu 

senso crítico e a fazerem reflexões sobre os temas dos TDC utilizados para elaboração dos 

roteiros.  

Como o texto de divulgação científica utilizado para o estudo piloto foi “O que é a 

Química e o que o químico faz”? Será apresentado a seguir, os demais TDC utilizados para a 

construção dos roteiros se encontrão nos anexos deste trabalho. 
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Fonte: Gomes (2012, p.137) 

Disponivel em: https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/12030/1/2012_VerennaBarbosaGomes.pdf 

https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/12030/1/2012_VerennaBarbosaGomes.pdf
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Quadro 5: Roteiro para o TDC O que é a Química e o que o químico faz? 

Texto de Divulgação Científica: O Que é a Química e Que um Químico Faz? 

 

ANTES DA LEITURA 

Nas atividades antes da leitura o professor precisa ter em mente as duas 

questões importantes: o objetivo da leitura e a motivação da leitura. Ou seja, a leitura 

deve ser sistematizada, com objetivos definidos, a atividade de leitura deve ser 

prazerosa e livre de competição. Significando que, o professor irá explicar o que será 

lido e por que será feita a leitura. 

OBJETIVOS DE LEITURA: Ler para aprender. Aprender o que? Apreender o 

conceito de Química, sua importância para a sustentabilidade. Aprender sobre as 

propriedades da matéria. Aprender sobre as atividades do químico e de como podem 

proporcionar uma melhor qualidade de vida para a humanidade. 

 

MOTIVAÇÔES: A química é uma ciência de extrema importância para a 

humanidade. E o texto “O que é a química e que um químico faz?” possibilita aos 

estudantes discutirem sobre essas questões. O professor (a) pode motivar os alunos 

esclarecendo sobre esse tema, mostrando informações que os levem a despertarem seus 

interesses sobre a química e sobre a importância do químico no decorrer da historia da 

humanidade. 

 

Levando em consideração o que já foi discutido antes, o professor(a) deve 

considerar os conhecimentos prévios dos alunos (SOLÈ, 1998). Assim sendo, o 

professor(a) dar alguma explicação geral sobre o tema, permitindo assim, que os alunos 

possam ter uma compreensão sobre o texto, a  fazer previsões e a realizarem perguntas 

sobre o texto 

ATIVANDO AS IDEIAS PRÈVIAS DOS ALUNOS 

  

Título: A primeira coisa que vamos fazer é ler o título. O título do texto demostra a 

temática específica que determina um texto. 

 Qual o Título do texto? O que vocês acham que esse título quer dizer? 

 Vocês sabem o que é a química e que um químico faz? 

 Vocês já pensaram sobre a importância dessa relação? 

 

Imagens: em duplas, o professor(a) convida os alunos a lerem o título novamente e 

observarem as figuras (Elas têm alguma coisa em comum? São familiares?. Depois 

solicita que anotem em um papel suas previsões sobre o texto e suas hipóteses para 

depois ver quais ideias se aproximam uma das outras. 

Depois de um determinado tempo, o professor(a) solicita que algumas duplas informem 

suas previsões para que as demais possam comparar com as suas próprias. O 

importante é que mesmo que sejam superficiais, elas sejam ajustadas. O professor (a) 

pode introduzir uma atitude de indagação motivadora para a leitura, formulando 

perguntas concretas: 

 Quais as possíveis relação entre a Química e o químico? 

 Observando brevemente as imagens contidas no texto, cite exemplo de assuntos 
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que você acredita  que serão abordados. 

 

Início da leitura: O professor(a) recapitula as informações apresentadas e supostas até 

o momento, com o objetivo de situar os alunos e motivá-los a comprovar suas 

hipóteses. A seguir, solicita que os alunos leiam em silencio e anotem as palavras que 

não entenderam ou sublinhem. 

 

DURANTE A LEITURA 

Neste momento surge a possibilidade do professor(a) ler em voz alta trecho por trecho 

ou que peça que cada aluno leia uma parte do texto. Procurando juntamente com os 

alunos no decorrer da leitura identificar informações centrais no texto. Partindo do 

principio que cada passagem lida, o aluno “recapitule, verifique hipóteses, estabeleça 

previsões e formulem perguntas, sem que isso signifique que seja preciso fazer tudo 

isso cada vez; talvez a recapitulação substitua a verificação de hipótese que, na 

formulação de perguntas, se antecipe implicitamente” (SOLÈ, 1998, p.186). 

 

RESUMO: os alunos são convidados a exporem as ideias principais de cada trecho 

lido: 

 

Localizando as informações explicitas no texto: o aluno colocará em evidencias 

argumentos que sustentarão seu ponto de vista sobre o que está sendo lido: 

 Do que fala o texto? 

 Quais pontos relacionados à química e o que um químico faz são abordados? 

 O que vocês entenderam sobre os termos científicos que aparecem no texto? 

Cite dois exemplos de substancias produzidas em laboratório? 

 Apesar dos avanços da ciência e dos grandes benefícios que as aplicações da 

química proporcionam á sociedade, apresentam também aspectos negativos. 

Você poderia citar esses aspectos negativos apresentado no texto?  

 Você acredita que as informações contidas no texto é relevantes para o seu 

desenvolvimento acadêmico? 

 

CONFIRMAR OU REJEITAR HIPOTESES LEVANTADAS ANTES DA 

LEITURA 

 O texto confirmou as suas hipóteses com relação a química  e com que o 

químico faz? 

 Os aspectos da química abordados no texto são como você pensava antes de lê-

lo? 

  Como você entendeu a atuação do químico na ciência e a sua importância para 

o desenvolvimento de melhoria na qualidade de vida da humanidade? 

 

DEPOIS DA LEITURA 

Como o objetivo nessa parte da atividade é continuar compreendendo e aprendendo, 

deve-se continuar com a proposta de resumir, identificar a ideia central do texto, 

retomando previsões e hipóteses. A atividade depois da leitura precisa estimular os 

alunos na compreensão e interpretação em relação a química e o que o químico faz. 

Portanto é dada a sugestão que os alunos possam retomar as suas previsões realizadas 

anteriormente, realizando atividades escritas. 

 

RETOMADA DA IDEIA PRINCIPAL DO TEXTO COM FOCO NA 
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APRENDIZAGEM DO QUE FOI LIDO: 

 

Para isso, o professor(a) faz uma recapitulação oral do texto, dando a oportunidade dos 

alunos se lembrarem do foi lido. E os alunos devem: 

 

Identificar os fatos fundamentais do texto: 

 

O professor(a) pode perguntar aos estudantes qual a intenção principal de entender as 

substancia presente na matéria por exemplo. O objetivo nessa hora é que os pontos 

fundamentais do texto sejam identificados, para que assim o professor(a) possa retornar 

as previsões e hipóteses dos alunos abordados na etapa anterior  

 

Extrapolar o texto 

 

Problematizar a questão da União Internacional de Química Pura e Aplicada (IUPAC). 

 

RESPOSTA DAS PERGUNTAS SURGIDAS NO DECORRER DA ETAPA 

ANTERIOR 

 

Os alunos deve responder suas próprias perguntas que foram anotadas no quadro pelo 

professor(a), ao mesmo tempo o professor(a) organiza tais respostas, de maneira a 

explicar o conceitos de ciência abordados no texto, o professor juntamente com os 

alunos podem elaborar um mapa mental sobre as questões principais encontradas no 

texto relacionando a química com o que um químico faz. 

 

ATIVIDADES ESCRITAS 

 

Questões dissertativas 

 

Pedir que os alunos façam anotações dos questionamentos a seguir: 

 O que significa a frase “o olhar do químico sobre a matéria é o que a diferencia 

das outras ciências”? 

 Qual a principal atividade do químico apontada no texto? 

 Aponte no texto exemplo de atividades realizadas pelo químico no processo de 

separação de substâncias? 

O que quer dizer sintetizar substâncias e materiais? Cite um exemplo 

RESUMO 

 

Os alunos devem fazer um pequeno resumo, apontando os pontos principais do 

texto estudado, levando em consideração os objetivos da leitura e seus 

conhecimentos prévios. 

 
Fonte: autores 
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Quadro 6: Roteiro para o TDC O olhar do químico sobre a água- parte I e II 

Texto de Divulgação Científica: O Olhar do Químico sobre a Água- parte I e II 

 

ANTES DA LEITURA 

Nas atividades antes da leitura o professor(a) deve levar em consideração as 

duas questões que é importante: o objetivo da leitura e a motivação da leitura. A 

primeira para mostrar que essa leitura deve ser sistematizada e com objetivos claros e a 

segunda que toda leitura deve ser prazerosa e livre de competições. Significando que, o 

professor irá explicar o que será lido e por que da leitura. 

OBJETIVOS DE LEITURA: Ler para aprender. Aprender o que? Aprender sobre 

conceitos de Ciência que explica como a água é encontrada na natureza. Aprender 

sobre suas propriedades. Aprender sobre a importância de seu consumo consciente. 

Aprender sobre consumo de energia. Aprender sobre a relação da água potável e nossa 

saúde. Aprender sobre direito e deveres. 

 

MOTIVAÇÔES: A água é um bem inestimável e necessário para a existência de todos 

os seres vivos e o texto “O olhar do Químico sobre a Água- parte I e II”, buscam 

possibilitar aos estudantes uma oportunidade de discutirem esse tema em sala de aula. 

O professor(a) pode motivar os alunos levando-os a refletirem que sem a água, como 

poderíamos sobreviver, a se questionarem sobre os meios de preservação desse bem, a 

pensarem sobre a relação do sol na produção de energia, e a compreenderem que sua 

preservação passa pela responsabilidade da cada um. 

 

Voltando ao que já foi discutido antes, o professor deve levar em consideração os 

conhecimentos prévios dos alunos Solé(1998). Com esse intuito, o professor(a) deve 

fazer alguma explicação geral do tema, para possibilitar assim que os alunos perceba os 

aspectos principais do texto e dessa forma, estabeleçam previsões e façam perguntas 

sobre o texto em questão. 

 

ATIVANDO AS IDEIAS PRÈVIAS DOS ALUNOS 

 

Título: A primeira coisa que vamos fazer é ler o título. O título do texto demostra a 

temática específica que determina um texto. 

 Qual o Título do texto? O que vocês acham que esse título quer dizer? 

 O que vocês sabem sobre as substancia contidas na água encontrada na 

natureza? 

 Vocês já pensaram sobre a relação da água com a vida? 

Imagens: em duplas, o professor(a) convida os alunos a lerem o título novamente e 

observarem as figuras (Elas têm alguma coisa em comum? São familiares?. Depois 

solicita que anotem em um papel suas previsões sobre o texto e suas hipóteses para 

depois ver quais ideias se aproximam uma das outras. 

Depois de um determinado tempo, o professor(a) solicita que algumas duplas informem 

suas previsões para que as demais possam comparar com as suas próprias. O 

importante é que mesmo que sejam superficiais, elas sejam ajustadas. O professor (a) 

pode introduzir uma atitude de indagação motivadora para a leitura, formulando 

perguntas concretas: 

• Quais as possíveis relação entre a água e o olhar do químico? 

• Ao observar as imagens contidas no texto levante hipótese sobre os assuntos 
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que serão abordados. 

 

Inicio da leitura: O professor(a) relembra as informações apresentadas e supostas até 

o momento, com o objetivo de situar os alunos e motivá-los a comprovar suas 

hipóteses. Depois, solicita que os alunos leiam em silencio e anotem as palavras que 

não entenderam ou sublinhem. 

DURANTE A LEITURA 

Nesta parte da atividade o professor(a) pode ler em voz alta trecho por trecho ou 

designa que cada aluno leia uma parte do texto. E juntamente com os alunos o 

professor(a) procura no decorrer da leitura identificar informações principais contidas  

no texto. Levando em consideração que em cada passagem lida, o aluno “recapitule, 

verifique hipóteses, estabeleça previsões e formulem perguntas, sem que isso signifique 

que seja preciso fazer tudo isso cada vez; talvez a recapitulação substitua a verificação 

de hipótese que, na formulação de perguntas, se antecipe implicitamente” (SOLÈ, 

1998, p.186). 

RESUMO: os alunos são convidados a exporem as ideias principais de cada trecho 

lido: 

 

Localizando as informações explicitas no texto: o aluno colocará em evidencias 

argumentos que sustentarão seu ponto de vista sobre o que está sendo lido: 

 Do que fala o texto? 

 Quais pontos relacionado a química são abordados? 

 O que vocês entenderam sobre os termos científico que são apresentado no 

texto? Já tinham ouvido falar deles antes? 

 O texto estabelece uma relação da ciência com o contexto histórico da 

humanidade? 

 

CONFIRMAR OU REJEITAR HIPOTESES LEVANTADAS ANTES DA 

LEITURA 

 O texto confirmou as suas hipóteses sobre a relação entre a ciência e a água? 

 Os aspectos da água abordados no texto são como você pensava antes de lê-lo? 

 Como você entendeu a respeito da  relação da água com  a manutenção da vida. 

 

DEPOIS DA LEITURA 

Para que continue o aprendizado, deve-se manter o objetivo da proposta inicial ou seja 

a proposta de resumir, de identificar a ideia principal do texto, de retomar previsões e 

hipóteses são importantes estratégias que devem ser mantida. Essa atividade depois da 

leitura deve incentivar o aluno na compreensão e na intepretação da relação do olhar do 

químico com a água. Para tal finalidade, sugere-se a retomada da ideia principal do 

texto, que os alunos retomem suas respostas e previsões feitas nas etapas anteriores e 

façam atividades escritas. 

 

RETOMADA DA IDEIA PRINCIPAL DO TEXTO COM FOCO NA 

APRENDIZAGEM DO QUE FOI LIDO: 

 

Para esse fim, o professor(a) faz uma recapitulação oral do texto, para que assim os 

alunos possam lembrar do foi lido. E os alunos devem: 
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Identificar os fatos fundamentais do texto: 

 

O professor(a) pode perguntar aos estudantes qual a intenção principal de entender por 

exemplo a respeito do  consumo consciente e preservação da água. Neste momento o 

objetivo é que as ideias principais do texto sejam identificados, e assim o professor(a) 

possa retornar as previsões e hipóteses dos alunos abordados na etapa anterior  

 

Extrapolar o texto 

 

Problematizar a questão dos tipos de geração de energia e seus efeitos na natureza 

 

RESPOSTA DAS PERGUNTAS SURGIDAS NO DECORRER DA ETAPA 

ANTERIOR 

 

Os alunos deve responder suas próprias perguntas que foram anotadas no quadro pelo 

professor(a), conjuntamente o professor(a) organiza tais respostas, de forma a explicar 

o conceitos de ciência abordados no texto com relação as questões do olhar do químico 

sobre a água. E o professor juntamente com os alunos podem elaborar um mapa mental 

sobre as questões principais encontradas no texto relacionando a água, seu consumo, 

produção de energia e preservação. 

 

ATIVIDADES ESCRITAS 

 

Questões dissertativas 

 

Solicitar que os alunos façam anotações dos questionamentos a seguir: 

 

 Quais a atividades apresentadas no texto em que a água assume um papel 

relevante? 

  No contexto histórico sobre o consumo da água, a partir de que época já se 

realizava a pratica do manejo da água? 

 Quais as propriedades da água são apontadas no texto? 

  O texto aponta a energia solar como um meio de economizar na conta de 

energia elétrica e na preservação do meio ambiente. Explique como isso seria 

possível? 

 O que significa a presença de hipoclorito de sódio presente na água que chega 

as torneiras das casas? 

 Cite exemplos contidos no texto como meios de preservar a água de nosso 

planeta? 

 

 

RESUMO 

 

Os alunos devem escrever um texto pequeno, mostrando os pontos principais do texto 

lido, levando em consideração os objetivos da leitura e seus conhecimentos prévios. 

 
Fonte: autores 
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Quadro 7: Roteiro para o TDC Atmosfera: fenômeno e explicações- parte I e II 

Texto de Divulgação Científica: Atmosfera: Fenômeno e Explicações- parte I e II 

 

ANTES DA LEITURA 

Nas atividades antes da leitura o professor(a) deve levar em consideração as 

duas questões  importante: o objetivo da leitura e a motivação da leitura. A primeira 

para mostrar que essa leitura deve ser sistematizada e com objetivos definidos, a 

segunda deve indicar que toda leitura deve ser prazerosa e livre de competições. 

Significando dessa forma que, o professor irá explicar o que será lido e o porquê da 

leitura. 

OBJETIVOS DE LEITURA: Ler para aprender. Aprender o que? Aprender sobre 

conceitos de Ciência que explica a atmosfera e a sua importância. Aprender sobre o 

equilíbrio do ecossistema terrestre. Aprender sobre os gases. Aprender sobre reação de 

combustão. Aprender sobre reações químicas. 

 

MOTIVAÇÔES: A presença da atmosfera é imprescindível para a existência da vida 

no nosso planeta. E o texto “Atmosfera: Fenômeno e Explicações- parte I e II” procura 

levar os estudantes a discutirem essa temática na escola. O professor(a) pode motivar 

os alunos explicando o quanto é importante eles compreenderem o que significa a 

presença da atmosfera no nosso planeta, em como sua existência é primordial para que 

exista os elementos necessários a vida. 

 

Retomando ao que já foi discutido anteriormente, o professor deve levar em 

consideração os conhecimentos que os alunos trazem do seu dia a dia, que não são 

homogêneos Solé(1998). Com esse objetivo, o professor(a) deve fazer uma explicação 

geral do tema, possibilitando aos alunos a chance de perceberem as ideias principais do 

texto e assim, estabeleçam previsões e façam perguntas sobre o texto em questão. 

 

ATIVANDO AS IDEIAS PRÈVIAS DOS ALUNOS 

 

Título: A primeira coisa que vamos fazer é ler o título. O título do texto demostra a 

temática específica que determina um texto. 

 Qual o Título do texto? O que vocês acham que esse título quer dizer? 

 Vocês saberiam dizer o que significa a não existência da atmosfera no nosso 

planeta? 

 Vocês já pensaram a respeito da relação da atmosfera com a presença dos 

elementos presente na natureza 

Imagens: em duplas, o professor(a) convida os alunos a lerem o título novamente e 

observarem as figuras (Elas têm alguma coisa em comum? São familiares? Qual 

imagem lhe chamou mais a atenção. Logo depois, solicita que anotem em um papel 

suas previsões sobre o texto e suas hipóteses para depois ver quais ideias se aproximam 

uma das outras. 

Depois de um determinado tempo, o professor(a) solicita que algumas duplas informem 

suas previsões para que as demais possam comparar com as suas próprias. O 

importante é que mesmo que sejam superficiais, elas sejam ajustadas. O professor (a) 

pode introduzir uma atitude de indagação motivadora para a leitura, formulando 

perguntas concretas: 

• Quais as possíveis relações entre a química e a atmosfera? 
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• Ao observar as figuras presente no texto, cite exemplo de possíveis assuntos 

serão falados no texto? 

• Como as imagens contidas no texto se relacionam? 

 

Inicio da leitura: O professor(a) recorda as informações apresentadas e supostas até o 

momento, com o objetivo de situar os alunos e motivá-los a comprovar suas hipóteses. 

Depois, solicita que os alunos leiam em silencio e anotem as palavras que não 

entenderam ou sublinhem. 

DURANTE A LEITURA 

Aqui surge a oportunidade do professor(a) ler em voz alta parte por parte do texto ou 

solicitar que os alunos os façam. No desdobramento da leitura  o professor(a) deve 

identificar com os alunos as informações importantes no texto. O objetivo aqui é que, 

para cada passagem lida, o aluno “recapitule, verifique hipóteses, estabeleça previsões 

e formulem perguntas, sem que isso signifique que seja preciso fazer tudo isso cada 

vez; talvez a recapitulação substitua a verificação de hipótese que, na formulação de 

perguntas, se antecipe implicitamente” (SOLÈ, 1998, p.186). 

RESUMO: os alunos são convidados a exporem as ideias principais de cada trecho 

lido: 

 

Localizando as informações explicitas no texto: o aluno colocará em evidencias 

argumentos que sustentarão seu ponto de vista sobre o que está sendo lido: 

 Do que fala o texto? 

 Quais pontos relacionados a química são abordados? 

 Quais termos da ciência são apresentados para explicar o fenômeno da 

atmosfera? 

 

CONFIRMAR OU REJEITAR HIPOTESES LEVANTADAS ANTES DA 

LEITURA 

 

 O texto confirmou as suas hipóteses sobre a relação entre a ciência e a 

atmosfera? 

 Os aspectos relacionado a atmosfera que foram abordados no texto foram 

conforme você acreditava antes de lê-lo? 

 Como você entendeu os efeitos que a atmosfera tem em relação a existência da 

vida no planeta? 

 

DEPOIS DA LEITURA 

O foco aqui é continuar compreendendo e aprendendo, então, as estratégias proposta de 

resumir, de identificar a ideia principal do texto, de retomar previsões e hipóteses 

devem continuar. Pois a atividade depois da leitura deve estimular aos alunos na 

compreensão e na intepretação dos fenômenos da atmosfera. Para tanto, propõe-se uma 

retomada da ideia central do texto, que os alunos retomem suas resposta e previsões 

realizadas nas atividades anteriores e façam atividades escritas. 

RETOMADA DA IDEIA PRINCIPAL DO TEXTO COM FOCO NA 

APRENDIZAGEM DO QUE FOI LIDO: 

 

 Nesse momento, o professor(a) faz uma recapitulação oral do texto, possibilitando 

assim, que os alunos  lembrem do foi lido. Os alunos devem: 
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Identificar os fatos fundamentais do texto: 

 

  O professor(a) deve perguntar aos alunos qual a intenção principal de entender 

a respeito dos gases presentes na atmosfera por exemplo. Ou em como esses 

gases podem influenciar na nossa qualidade de vida. O objetivo aqui, é que os 

fatos fundamentais do texto sejam identificados e, possibilitando assim o 

professor(a) retomar as previsões e hipóteses dos alunos levantadas 

anteriormente. 

Extrapolar o texto 

 

 Problematizar a questão da produção agrícola 

 

RESPOSTA DAS PERGUNTAS SURGIDAS NO DECORRER DA ETAPA 

ANTERIOR 

 

Os alunos deve responder suas próprias perguntas que foram anotadas no quadro pelo 

professor(a), e o professor(a) organiza tais respostas, de maneira a explicar o conceitos 

de ciência abordados no texto com relação as questões da atmosfera e seus fenômenos. 

Com os alunos o professor pode elaborar um fluxograma no quadro para melhorar 

ainda mais a compreensão em relação as informações relacionada a atmosfera e seus 

fenômenos contidas no texto. 

ATIVIDADES ESCRITAS 

 

Questões dissertativas 

 

Solicitar que os alunos façam anotações dos questionamentos a seguir: 

 

 Você saberia dizer o que aconteceria com o planeta terra se não existisse a 

atmosfera? 

 Explique o que é a Atmosfera? 

 Como a comunidade científica define pressão? 

 Cite dois exemplo de propriedades importantes da atmosfera citados no texto? 

 O nitrogênio e o oxigênio são os gases de maior composição da atmosfera e o 

oxigênio possibilita a produção do fogo. Mas, o que é fogo a partir do olhar do 

químico? 

 Como a química explica a diferença e luminosidade entre a chama de uma vela 

e a chama do fogão? 

RESUMO 

 

Os alunos devem criar um texto breve, mostrando as ideias principais do texto lido e as 

relações entre elas, levando em consideração os objetivos da leitura e seus 

conhecimentos prévios. 
Fonte: autores 
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Quadro  8: Roteiro para o TDC os metais e os fenômenos do dia a dia 

Texto de Divulgação Científica: Os Metais e os Fenômenos do Dia a Dia 

 

ANTES DA LEITURA 

Nas atividades antes da leitura, primeiramente, o professor(a) deve levar em 

consideração as duas questões  importante: o objetivo da leitura e a motivação da 

leitura. A primeira para mostrar que essa leitura deve ser sistematizada e com objetivos 

definidos, a segunda deve indicar que toda leitura deve ser prazerosa, voluntaria e livre 

de competições. Significando dessa forma que, o professor irá explicar o que será lido e 

o motivo da leitura. 

OBJETIVOS DE LEITURA: Ler para aprender. Aprender o que? Aprender conceitos 

da Ciência que explicam fenômenos relacionados aos metais. Aprender sobre as 

propriedades dos metais. Aprender sobre a condutividade térmica. Aprender sobre a 

influencia dos metais em nossa saúde. Aprender sobre as aplicações dos metais no 

nosso dia a dia. 

 

MOTIVAÇÔES: Os metais no decorrer da historia vem mostrando grande 

importância para a melhoria da qualidade de vida na sociedade, mas também podem 

causar sérios danos ao meio ambiente e a vida humana. E o texto “Os Metais e os 

Fenômenos do dia a dia” busca possibilitar aos estudantes uma oportunidade de 

discutirem essa temática em sala de aula. O professor(a) pode motivar os alunos, 

explicando que essa temática pode leva-los a obterem conhecimentos sobre os 

benefícios e malefícios  dos metais na vida como um todo. 

 

Dando continuidade ás discussões anteriores, o professor(a) deve também pensar nos 

conhecimentos que os alunos possuem a partir de suas vivências, que não são 

homogêneos Solé(1998). Para tanto, o professor(a) explica de uma forma geral sobre o 

tema, dessa forma os alunos podem obterem informações relevantes para fazerem 

previsões e realizem perguntas sobre o texto. 

 

ATIVANDO AS IDEIAS PRÈVIAS DOS ALUNOS 

 

Título: A primeira coisa que vamos fazer é ler o título. O título do texto demostra a 

temática específica que determina um texto. 

 Qual o Título do texto? O que vocês acham que esse título quer dizer? 

 O que vocês sabem sobre os metais e seus fenômenos? 

 Vocês já pensaram sobre a relação dos metais com a saúde humana? 

Imagens: Em dupla, o professor solicita que os alunos leem o titulo novamente e 

observem as figuras. Quais imagens lhe são familiares? A seguir, pede que anotem suas 

previsões e hipóteses sobre o texto para depois analisarem quais ideias se aproximaram 

uma das outras. 

Posteriormente, o professor(a) pede que alguma dupla relate suas previsões e dessa 

forma, as outras possam comparar com as suas próprias. O importante é que mesmo 

que sejam superficiais, elas sejam ajustadas. Neste momento, o professor(a) pode fazer 

perguntas concretas que ajudem os alunos a terem motivações para a leitura. 

 Quais as possíveis relações entre a Ciência e os metais? 

 As imagens contidas no texto tem algo em comum?  

 Cite exemplo de assuntos que você acredita que será abordado no texto? 
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Início da leitura: O professor(a) relembra as informações apresentadas e supostas até 

o momento, com o objetivo de situar os alunos e motivá-los a comprovar suas 

hipóteses. Após isso, solicita que os alunos leiam em silencio e anotem as palavras que 

não entenderam ou sublinhem. 

 

DURANTE A LEITURA 

 

Uma maneira interessante nesta etapa é do professor(a) ler em voz alta trecho por 

trecho do texto ou peça que os alunos o façam. No desenrolar da leitura, o professor(a) 

juntamente com os alunos deve identificar as informações em destaque no texto. A 

ideia é que, para cada passagem lida, o aluno “recapitule, verifique hipóteses, 

estabeleça previsões e formulem perguntas, sem que isso signifique que seja preciso 

fazer tudo isso cada vez; talvez a recapitulação substitua a verificação de hipóteses que, 

na formulação de perguntas, se antecipe implicitamente”(SOLÈ, 1998, p.186). 

 

RESUMO: os alunos são convidados a exporem as ideias principais de cada trecho 

lido: 

 

Localizando as informações explicitas no texto: o aluno colocará em evidencias 

argumentos que sustentarão seu ponto de vista sobre o que está sendo lido: 

 Do que fala o texto? 

 Quais os pontos relacionados aos fenômenos do dia a dia são abordados? 

 Com relação a história do surgimento das pilhas, vocês já tinham conhecimento 

a respeito? 

 

CONFIRMAR OU REJEITAR HIPOTESES LEVANTADAS ANTES DA 

LEITURA 

 O texto confirmou as suas hipóteses sobre os metais e seus fenômenos no dia a 

dia? 

 Os aspectos dos metais abordados no texto são como você pensava antes de lê o 

texto? 

 O que você entendeu sobre a importância dos metais no decorrer da história. 

DEPOIS DA LEITURA 

Como o objetivo nesta etapa é continuar no aprendizado de compreender e aprender, a 

proposta de resumir, de identificar a ideia principal do texto, de retomar previsões e 

hipótese são estratégias fundamentais que deve ser mantida. Essa atividade deve 

impulsionar os alunos na compreensão e intepretação das informações contidas no 

texto. Nessa perspectiva, sugere-se uma retomada da ideia principal do texto, que os 

alunos retomem suas respostas e previsões feitas antes e façam atividades escritas. 

  

RETOMADA DA IDEIA PRINCIPAL DO TEXTO COM FOCO NA 

APRENDIZAGEM DO QUE FOI LIDO: 

 

 Nesse momento, o professor(a) faz uma recapitulação oral do texto, para que assim,  

os alunos  lembrem do foi lido. Os alunos devem: 

 

Identificar os fatos fundamentais do texto: 

 

 O professor(a) pode perguntar aos alunos por exemplo qual a importância de 
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compreender que o excesso de cobre no organismo pode ser prejudicial a saúde. 

O ponto central aqui, é que os fatos importantes do texto sejam identificados e, 

desse modo o professor retome as previsões e hipóteses dos alunos feitas na 

etapa anterior. 

 

Extrapolar o texto 

 

Problematizar a questão dos garimpos ilegais existentes no Brasil. 

 

RESPOSTA DAS PERGUNTAS SURGIDAS NO DECORRER DA ETAPA 

ANTERIOR 

Os alunos deve responder suas próprias perguntas que foram anotadas no quadro pelo 

professor(a), e o professor(a) deve organizar tais respostas, de maneira a explicar o 

conceitos de ciência abordados no texto relacionando as questões dos metais e seus 

fenômenos no dia a dia . sugere-se aqui, que o professor(a) juntamente com os alunos 

criem no quadro um mapa mental que mostre os estreitamentos do homem com o metal 

no decorrer da historia e também seus benefícios e malefícios 

 

ATIVIDADES ESCRITAS 

 

Questões dissertativas 

 

Solicitar que os alunos façam anotações dos questionamentos a seguir: 

 

 Por que os engenheiros de ferrovias utilizam-se de folgas, denominadas juntas 

de dilatação? 

 Cite exemplo de metais apontados no texto? 

 No Brasil onde acontece a exploração do cobre? 

 Quais as propriedades do cobre? 

 A ingestão de substancias contendo átomos do elemento químico cobre é 

importante para nossa saúde. No entanto, seu excesso pode causar problemas no 

nosso organismo. Quais problemas são esses citados no texto? 

 Cite exemplos de aplicabilidade do zinco? 

 Explique como surgiu a pilha? 

 

RESUMO 

Os alunos devem fazer um texto breve, mostrando as ideias principais do texto lido e as 

relações entre elas, levando em consideração os objetivos da leitura e seus 

conhecimentos prévios. 

 
Fonte: autores 
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Quadro 9: Roteiro para o TDC Qual a relação da Química com os alimentos? 

Texto de Divulgação Científica: Qual a relação da Química com os Alimentos? 

 

ANTES DA LEITURA 

 

Nas atividades antes da leitura, no primeiro momento, o professor(a) deve levar em 

consideração as duas questões importantes: o objetivo da leitura e a motivação da 

leitura. Nos quais tem como finalidade uma leitura sistematizada, com objetivos claros, 

que a atividade de leitura deve ser prazerosa, voluntaria e sem competição. Para esse 

fim, o professor(a) deve explicar o que será lido e o porque da leitura. 

 

OBJETIVOS DE LEITURA: Ler para aprender. Aprender o que? Aprender conceitos 

da Ciência que explicam a relação da química com os alimentos. Aprender sobre o 

processo de purificação. Aprender sobre as substancias. Aprender sobre extração por 

solvente. Aprender sobre o contexto histórico da produção de açúcar. 

 

MOTIVAÇÂO: “O universo nada é sem vida e tudo o que vive se alimenta”, levando 

em consideração esse contexto, o texto “Qual a relação da Química com os 

Alimentos?” busca possibilitar aos estudantes discutirem essa temática na escola. E o 

professor(a) pode motivar os alunos esclarecendo que essa temática pode ajuda-los 

com informações importantes que os levem a terem entendimento sobre a relação da 

química com os alimentos. Levando em consideração o ambiente que o aluno vive. 

 

Retomando as discussões de antes, o professor(a) deve também levar em consideração 

os conhecimentos adquiridos dos alunos na sua trajetória de vida (SOLÈ, 1998). Para 

tanto, o professor(a) apresenta uma explicação geral do tema, dando condições aos 

alunos de observarem alguns aspectos importante do texto e desse modo estabeleçam 

previsões e realizem perguntas relacionadas ao texto 

ATIVANDO AS IDEIAS PRÈVIAS DOS ALUNOS 

 

Título: A primeira coisa que vamos fazer é ler o título. O título do texto demostra a 

temática específica que determina um texto. 

 Qual o Título do texto? O que vocês acham que esse título quer dizer? 

 Vocês sabiam sobre a diversidade que é a química? 

  Vocês já pensaram sobre a relação entre a Ciência e os alimentos? 

Imagens: Em dupla, o professor solicita que os alunos leem o titulo novamente e 

observem as figuras. Quais imagens lhe são familiares? A seguir, pede que escrevam 

suas previsões e hipóteses sobre o texto para depois analisarem quais ideias se 

aproximaram uma das outras. 

Após um tempo, o professor(a) pede que algumas duplas informem suas previsões para 

que as outras comparem com as próprias. O importante é que mesmo que estejam 

superficiais elas sejam ajustadas. O professor(a) pode motivar os alunos, fazendo 

perguntas concretas. 

 Observando as imagens contidas no texto, seria possível para vocês dizer quais 

assuntos serão descrito no texto? 

 Você já parou para pensar o que causa o acúmulo de glicose no sangue? 

 Qual a relação do químico na produção de alguns alimentos? 

 



44 

 

 

Inicio da leitura: o professor(a) relembra as informações apresentadas e supostas até 

aqui, tendo como foco motivar os alunos a comprovarem suas hipóteses. Depois, o 

professor(a) deve solicitar aos alunos que leiam em silêncio e anotem ou sublinhem 

suas dúvidas. 

 

DURANTE A LEITURA 

 

Nesta parte da atividade surge a oportunidade do professor(a) fazer a leitura de trecho 

por trecho do texto em voz alta ou solicitar que os alunos o façam. E com o desenrolar 

da leitura, o professor(a) deve procurar identificar juntamente com os alunos as 

informações evidente no texto. O importante aqui, é que em cada passagem lida, o 

aluno “recapitule, verifique hipóteses, estabeleça previsões e formulem perguntas, sem 

que isso signifique que seja preciso fazer tudo isso cada vez; talvez a recapitulação 

substitua a verificação de hipóteses que, na formulação de perguntas, se antecipe 

implicitamente” (SOLÉ, 1998, p.186) 

 

RESUMO: os alunos são convidados a exporem as ideias principais de cada trecho 

lido: 

 

Localizando as informações explicitas no texto: o aluno colocará em evidencias 

argumentos que sustentarão seu ponto de vista sobre o que está sendo lido: 

 Do que fala o texto? 

 Quais pontos relacionados a química nos alimentos são abordados? 

 O que você entendeu sobre a produção de açúcar no Brasil? 

 A química tem influencia na qualidade dos alimentos? 

CONFIRMAR OU REJEITAR HIPOTESES LEVANTADAS ANTES DA 

LEITURA 

 

•  O texto confirmou as suas hipóteses sobre a relação da química com os 

alimentos? 

•  Os aspectos relacionados aos alimentos relatados no texto são conforme você 

acreditava antes de lê-lo? 

• Como você entendeu a relação da ciência com os alimentos? 

 

DEPOIS DA LEITURA 

O objetivo nesta etapa de depois da leitura é continuar compreendendo e aprendendo, 

então, a proposta de resumir, de identificar a ideia principal do texto, de retomar 

previsões e hipótese são estratégias importantes que deve ser continua. Essa parte da 

atividade deve incitar os alunos na compreensão e intepretação das informações sobre a 

relação da química com os alimentos. Com esse objetivo, sugere-se uma retomada da 

ideia principal do texto, que os alunos retomem suas respostas e previsões feitas antes e 

façam atividades escritas. 

RETOMADA DA IDEIA PRINCIPAL DO TEXTO COM FOCO NA 

APRENDIZAGEM DO QUE FOI LIDO: 

 

 Nesse momento, o professor(a) faz uma recapitulação oral do texto, para que assim,  

os alunos  lembrem do foi lido. Os alunos devem: 
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Identificar os fatos fundamentais do texto: 

 O professor(a) deve perguntar aos estudantes qual o intuito de aprender sobre as 

substâncias presentes nos alimentos? Ou ainda o que essas substâncias podem 

causar no organismo das pessoas?  Com isso, o professor(a) pode retomar as 

previsões e hipóteses dos alunos que surgiram na etapa anterior. 

 

Extrapolar o texto 

 Problematizar a questão da obesidade no Brasil. 
 

RESPOSTA DAS PERGUNTAS SURGIDAS NO DECORRER DA ETAPA 

ANTERIOR 

 

Os alunos responderão suas próprias perguntas que foram escritas no quadro pelo 

professor(a), e o professor(a) organiza tais respostas, de forma a explicar o conceitos de 

ciência abordados no texto com relação a química e os alimentos. A partir daí, o 

professor  com os alunos podem elaborar um mapa mental ou um fluxograma que 

levem os alunos a escreverem no quadro o seu entendimento sobre as ideias contidas 

no texto. E assim os alunos retomem suas respostas e previsões feitas anteriormente e 

façam atividades escritas. 
 

ATIVIDADES ESCRITAS 
 

Questões dissertativas 

 

Solicitar que os alunos façam anotações dos questionamentos a seguir: 

 

 Qual seria o papel do químico no contexto dos alimentos? 

 Cite exemplos de alimentos em que a substância sacarose confere sabor? 

  Quais as substancias aparecem no texto a partir do processo de extração? 

 Cite as diversas finalidades do açúcar surgidas ao longo da historia? 

 No exemplo de experimento citado no texto em que é usado refrigerante normal 

e zero açúcar. Qual a explicação dada ao fato do refrigerante normal afundar no 

experimento? 
 

RESUMO 
 

Os alunos devem fazer um texto breve, mostrando as ideias principais do texto lido e as 

relações entre elas, levando em conta os objetivos da leitura e seus conhecimentos 

prévios.  
 

Fonte: autores 
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6 RESULTADOS DO ESTUDO PILOTO REALIZADO COM O TEXTO “ O QUE A 

QUIMICA E O QUE UM QUIMICO FAZ?” 

 

Como mencionado anteriormente, os participantes neste estudo piloto foram 11 alunos 

do curso de Licenciatura em Química da UFT, sendo eles alunos da disciplina de Metodologia 

e Prática do Ensino de Química, sua escolha se deu pelo fato dos alunos terem passado por 

um processo formativo acerca dos TDC anterior ao estudo piloto dos roteiros elaborados. 

A aplicação do estudo piloto aconteceu no dia 5 de junho de 2023 no período noturno, 

no horário da aula da disciplina de Metodologia e Pratica do Ensino de Química a qual ocorre 

das 19hs às 21hs e 30minutos, utilizando o roteiro de estratégia de leitura do TDC “O que é a 

Química e o que um químico faz?”. A análise dos dados se deu pela análise quantitativa das 

notas atribuídas, porém com um olhar qualitativo sob as contribuições dos pressupostos 

teóricos de Solé (1998). 

Para darmos inicio a aplicação do estudo, elaborou-se dois questionários, sendo um 

prévio que foi aplicado antes da atividade e o outro questionário utilizado após a atividade 

desenvolvida, para que os estudantes pudessem fazer uma autoavaliação  sobre como fizeram 

a leitura do texto. 

No primeiro questionário foi feita a seguinte pergunta: Após conhecer os fundamentos 

teóricos e práticos sobre o uso de textos de divulgação científica em sala de aula, como você 

usaria um TDC em sala de aula?  

A partir das respostas dos alunos escrita no questionário prévio e para a análise desses 

dados, as respostas foram agrupadas e, então, identificadas quatro categorias: No formato de 

aula; Por meio de atividades diversidades; Compreensão da natureza da ciência e da 

importância de divulgar ciência; Associadas ao conteúdo de Química. Sendo que dos 11 

participantes um entregou o questionário sem a resposta. O quantitativo de alunos para cada 

categoria pode ser visualizado na imagem abaixo: 
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Figura 1: Resposta dos alunos com relação às formas de utilização de TDC em sala de aula. 

 

De acordo a imagem acima, pode-se observar que dois licenciando indicaram que a 

forma como utilizaria um TDC em sala de aula seria no formato de aula. Um deles 

especificou a forma como essa aula seria conduzida: 

 

“Por meio de uma aula com slide” (L1) 

 

Quatro alunos indicaram que a forma como utilizaria um TDC em sala de aula seria 

por meio de atividades. Entretanto observou-se uma certa dificuldade de pensarem 

estruturalmente como seriam essas atividades, como evidenciando nas falas abaixo: 

                        “usaria como atividade e interpretação de texto, iria abordar as questões             

como se fosse uma questão avaliativa” (L2) 

 

“introduziria um tema(...) e perguntaria onde podemos encontrar uma 

fonte confiável para saber dos casos de dengue no Brasil” e  depois iria 

introduzir um texto de divulgação científica de diferentes autores para 

comparar as informações”(L3) 

 

“pelos três momentos pedagógicos, mas não consigo imaginar a forma 

como seria seguindo esses passos”.(L4) 

 

 

 Dois alunos responderam numa perspectiva da potencialidade de um TDC em sala de 

aula e não exatamente em como conduzir a utilização desse material em sala de aula: 

 

“para os alunos compreender que a ciência muda e os conflitos da 

ciência” ( L5) 
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  “Para os alunos conhecerem mais sobre ciência” ( L6) 

 

 

 

De acordo com Souza e Perticarrari (2022), "o uso de TDC na sala de aula pode 

contribuir com a contextualização da ciência e na compreensão de sua natureza” (p.18). Logo, 

as falas de L5 e L6 vão ao encontro do que a literatura aponta a importância do uso em TDC 

na sala de aula para trabalhar a natureza da ciência (RIBEIRO e KAWMATURA; 

GOMES,2012) . Todavia, embora esses alunos tenham conhecimentos sobre as 

potencialidades de um TDC em sala de aula, por terem passado por um processo formativo a 

cerca dos TDC, eles não conseguiram indicar metodologicamente como utilizar esse material 

em sala de aula. 

O gráfico ainda indica que dois alunos falaram que utilizaria o TDC em sala de aula 

associados ao conteúdo de química, indicando, também, dificuldades em estruturar uma 

atividade em sala com esse material. 

De modo geral, percebe- se uma lacuna existente em como pensar estrategicamente e 

metodologicamente um TDC numa aula de Química. É possível observar ainda que nenhum 

dos alunos citaram sobre as estratégias de leitura de Solé (1998), indicando um 

desconhecimento dessa possibilidade em como ler um TDC.  Portanto, destacamos aqui a 

relevância dessa pesquisa em produzir roteiros de estratégias de leitura para TDC no contexto 

da formação inicial em Química. 

Partindo desse desconhecimento, foi desenvolvida com os licenciando a atividade com 

o TDC por meio das estratégias de leitura. O objetivo dessa atividade foi o de testar um dos 

roteiros desenvolvidos nessa pesquisa e, como desdobramento, apresentar a eles essa forma 

diferenciada de trabalhar um TDC na sala de aula. 

Para o desenvolvimento da atividade, conduzida por nós e seguido o roteiro onde 

primeiramente pede-se para ativar as ideias prévias dos alunos, na etapa antes da leitura, 

pediu-se que os alunos ficassem em duplas e fez-se o seguinte questionamento: Ao pegar o 

texto de divulgação científica, o que vocês esperam que vai conter no texto, quais suas 

previsões em relação ao texto a partir da leitura do titulo do texto. Neste momento os alunos 

deram as suas opiniões a respeito do texto como podemos ver nos exemplos a seguir.  

“Lendo o titulo do texto esperamos encontrar um texto que discorra o 

conhecimento do que é a Química como ciência e como a mesma pode 

contribuir com a sociedade, além de abordar o contexto histórico 

dessa área da ciência.” (D 1)  
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“Ao analisar o título do texto pensamos que as informações que vai 

trazer é sobre a relação da construção histórica sobre o que é a 

Química e o químico, evidenciando a importância dessa ciência e de 

como ela deve ser utilizada.” (D 3) 

 

Seguindo com a etapa antes da leitura continuamos com o segundo questionamento 

que foi: Mas ainda pensando no título que resposta vocês dariam a pergunta “ o que é a 

Química e o que o química faz?” 

“A química seria o ramo da ciência voltada para a matéria e o químico 

ele busca através da química contribuir para a sociedade.” (D 1) 

 

“pensamos sobre a visão de um professor de química em sala de aula e 

do químico que trabalha no laboratório, que eles tem visões diferentes 

a respeito da química.” (D 4) 

 

 Ainda se perguntou: A partir da leitura das imagens contida no texto, o que vocês 

esperam que o texto vá trazer de conteúdo? 

“como a química pode levar as pessoas a ver a importância do 

consumo consciente, do conhecimento cientifico a partir da imagem 

do salicilato de metila.”(D 3) 

 

“contexto histórico, química aplicada na natureza, química na 

preservação do consumo de água.”(D 2) 

 

Com relação à imagem do meio ambiente uma aluna neste momento destacou que 

leva a pensar na biologia e não na química em si, neste momento a professora fez uma 

observação que as pessoas esquecem que a química tem um papel fundamental na 

conservação do meio ambiente. 

Dando prosseguimento na atividade com a etapa durante a leitura, foi pedido que os 

alunos lessem o texto em silêncio sublinhando as palavras que mais lhe chamassem atenção 

sobre os termos cientifico contidos no texto. Em seguida pediu-se que os alunos pudessem ler 

em voz alta. Neste momento foi possível observar que os alunos tem dificuldade de leitura, 

levando assim a perceber que esse seja um dos fatores que leva a não compreender o que se 

ler. 

Durante a leitura dos alunos, fomos comentando sobre cada trecho do texto lido, 

levando os alunos a fazerem uma recapitulação e assim a terem uma melhor compreensão 

sobre o que estava sendo lido, mostrando os pontos e contrapontos contidos no texto. Fomos 

fazendo também questionamento sobre a respeito do assunto apresentado e dessa forma os 

alunos pensarem sobre os conhecimentos que eles já possuem a respeito do conteúdo 

apresentado no texto e fazendo com esses questionamentos os alunos perceberem também a 
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importância do professor(a) está envolvido na leitura juntamente com os alunos, pra que 

alcancem o objetivo esperado. 

Após a leitura do texto e argumentos realizados, fez-se em conjunto com os alunos 

um resumo geral do texto e dessa forma os alunos puderam recapitular os pontos principais do 

texto, como por exemplo, a função do químico, os termos cientifico, as substancias 

produzidas em laboratório entre outros. 

 Na etapa depois da leitura, fez-se um questionamento aos alunos sobre a 

confirmação ou não de suas previsões. Os quais responderam que durante a leitura eles 

perceberam que ouve uma desconstrução a respeito dos seus conhecimentos e suas previsões, 

ou seja, muito dos alunos falaram que mudaram suas opiniões iniciais a respeito do que 

pensavam antes da leitura, havendo assim uma mudança em suas hipóteses. 

Levou-se na extrapolação do texto a problematizar a questão da União Internacional 

de Química Pura e Aplicada (IUPAC) e percebeu-se que os alunos não tem uma compreensão 

a respeito deste órgão. Após isso, construímos no quadro juntamente com os alunos um mapa 

mental sobre os principais pontos do texto e assim os alunos puderam observar sua 

compreensão do que foi lido. 

Após a atividade, foi aplicado o segundo questionário (APENDICE 2). Com o 

objetivo de analisar as ações dos licenciando durante as estratégias de leitura aplicada ao 

TDC, ou seja, em como eles se autoavaliariam. Sendo que, para análise desses dados as 

respostas estavam classificadas em quatro grupos: Não se aplica; Fraco, Médio e Bom. O 

quantitativo dos alunos para cada questionamento realizado pode ser observado na imagem 

abaixo. 
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 A partir das perguntas do segundo questionário pode-se verificar ao observar a 

imagem acima, que no primeiro questionamento se o aluno examinou ligeiramente todo o 

texto no momento inicial da aplicação das estratégias de leitura, três alunos se enquadraram 

como médio e um aluno como bom, os demais alunos não responderam a esse primeiro 

questionamento. 

No segundo questionamento no qual pergunta se o aluno observou a estrutura do texto, 

sete alunos se classificaram como médio, três como bom e um como não se aplica. No 

terceiro se o aluno fez a leitura das imagens, um aluno se classificou como fraco, seis como 

médio e quatro como bom. 

Sobre o quarto questionamento, se o aluno levantou hipótese acerca do conteúdo do 

material a ser lido, seis alunos se classificaram como médio, e cinco alunos como bom. No 

quinto sobre o que o aluno pensou a respeito da finalidade ou necessidade de realizar a leitura  

um aluno se disse fraco, um médio e nove bom. Com relação ao sexto questionamento, se o 

aluno sublinhou as ideias ou palavras principais, um se classificou como não se aplica, um 

como fraco, quatro como médio e cinco como bom. 

Quando perguntou se o aluno fez anotações, um se disse fraco, três médio e sete bom. 

Se o aluno fez inferências de ideias sobre o texto, um se classificou como fraco, quatro como 

médio e seis como bom. No questionamento se o aluno relacionou as informações do texto 

Figura 2: Respostas dos alunos após aplicação das estratégias de leitura. 
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com suas crenças ou conhecimentos do assunto, três alunos se identificaram como médio e 

oito como bom. 

Neste questionário também foi perguntado se aluno pensou acerca de implicações ou 

consequências do que o texto está dizendo, três alunos se identificaram como médio e oito 

como bom. E se o aluno confirmou suas hipóteses após a leitura, um se identificou como 

fraco, quatro como médio e seis como bom. E por ultimo perguntou-se se o aluno 

compreendeu o que leu após a leitura, um aluno se classificou como médio e dez alunos como 

bom. 

De modo geral, é possível observar que as respostas mais predominantes foram bom e 

médio. Consideramos essas resposta satisfatórias para um primeiro estudo desse instrumento, 

e um importante guia norteador para a validação dos roteiros em ´pesquisas futuras.  

  Após esses questionamentos onde os licenciando puderam avaliar as suas ações 

durante o uso das estratégias de leitura, pediu se também que os licenciando fizesse um 

comentário acerca das estratégias de leituras aplicadas ao texto de divulgação cientifica. 

Sendo que algumas dessas respostas podem ser verificadas a seguir: 

“a estratégia foi de importante ajuda para a compreensão do texto, fez 

com que relacionássemos melhor cada informação.” (L1) 

 

“a estratégia usada dividida em três partes, em que possibilitou 

levantar hipótese sobre o texto, analisar as imagens e fazer a leitura 

por partes em grupo contribuiu para uma melhor compreensão do 

texto, além de abrir para discussões nos levando a ter outros olhares a 

respeito do texto.” (L8) 

 

“ótima estratégia, ao ler o texto e comentar com os colegas foi legal e 

foi uma forma de aprender com a opinião dos colegas.” (L9) 

 

 

 Essas três respostas dos licenciando, indicam que o instrumento de leitura que foi 

construído nessa pesquisa por meio das estratégias de leitura de Sole (1998) podem contribuir 

significativamente com o aprender a ler. Porém destacamos aqui a importância do 

professor(a) em sua aplicação, pois, em observação durante as aplicações das estratégias de 

leitura percebeu-se que os alunos em sua maioria tem-se um certa dificuldade de compreensão 

e intepretação do que se pede. 

 Assim sendo, segundo Pechula, Gonçalves e Caldas (2013) “o fundamental é manter a 

curiosidade pelo conhecimento, ensinar a fazer perguntas, a pensar, a desenvolver 

argumentos, sejam eles contrários ou favoráveis ao tema em estudo”, tornando-se então o 

professor(a) um intermediário entre o aluno e o conhecimento.  
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7 RESULTADOS ESPERADOS 

 

Considerando que é sempre um grande desafio para o professor(a) levar o 

conhecimento cientifico aos seus alunos, a fazer com que eles desperte seus interesses e sejam 

ávidos pelo conhecimento, em especial na sociedade atual de alunos digitais, os quais não tem 

tempo de se questionarem a respeito do que lhe é apresentado ou a se posicionarem 

criticamente.  

Diante disso, acreditamos que os roteiros de estratégias de leitura construídos nessa 

pesquisa a partir dos pressupostos de Solé (1998) numa perspectiva didático-pedagógico e 

com textos com temática de relevância social e objetivos didáticos para aula de química, 

podem ajudar o professor(a) a estreitar esses laços, uma vez que, para aplicar os roteiros de 

estratégias de leitura o professor(a) deve instigar os alunos no decorrer de cada momento de 

sua aplicação. 

 Portanto, espera-se que esse instrumento de leitura construído na presente pesquisa 

possa fornecer subsídios para que o licenciando em química se aproprie de forma  potente das 

estratégias de leitura, de modo a se tornar um  leitor que vá  compreender aquilo que leu, 

compreendendo o sentido do texto e não somente decodificando-o. 

  Espera-se que o futuro professor tenha domínio das estratégias de leitura, a partir de 

uma apropriação metodológica acerca do uso dos TDC por meio das estratégias de leitura dos 

roteiros elaborados nessa pesquisa, entendendo como elas são aplicadas e quais as 

contribuições que trazem para a formação de um leitor de ciências, fazendo inferências, 

atribuindo sentido ao texto e assumindo um papel de leitor ativo e critico. 

Apostamos na ideia de que esse instrumento poderá contribuir na formação do 

licenciando em química, de modo a refletir num melhor aproveitado didático dos textos de 

divulgação científica quando utilizados nas aulas de Química da Educação Básica.  

Como perspectiva de continuidade dessa pesquisa, pretende-se validar os roteiros 

construídos nas turmas da licenciatura em Química e identificar elementos formativos na 

prática do uso de textos de divulgação cientifica por meio das estratégias de leitura pelos 

licenciando. 
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APÊNDICE 1: Questionário das ideias prévias. 
 

Após conhecer os fundamentos teóricos e práticos sobre o uso de textos de divulgação 

científica na sala e aula, responda: 

 

Como você usaria um texto de divulgação científica em sala de aula? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



58 

 

 APÊNDICE 2: Questionário após aplicação. 

Atribua uma nota de 0 a 3. Sendo 0= não se aplica; 1 = fraco; 2= médio; 3 = bom. 

Durante as estratégias de leitura aplicadas ao texto de divulgação científica você: 

 

Examinou ligeiramente todo o texto no momento inicial? 0 1 2 3 

 Observou a estrutura do texto, procurando ter cabeçalhos, títulos, subtítulos 

etc.?   

    

Fez leitura das imagens      

 Levantou hipóteses acerca do conteúdo do material a ser lido?      

Pensou a respeito da finalidade ou necessidade de realizar a leitura?     

 Sublinhou as ideias ou as palavras principais?     

 Fez anotações?      

Fez Inferências de ideias sobre o texto?     

Relacionou as informações do texto com suas crenças ou conhecimentos do 

assunto? 

    

 Pensou acerca de implicações ou consequências do que o texto está dizendo?     

Confirmou suas hipóteses após a leitura?     

Compreendeu o que leu após a leitura?     

 

Faça um comentário sobre as estratégias de leituras aplicadas ao texto de divulgação 

científica. 
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